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PREFÁCIO


			É com muita satisfação que escrevo alguns parágrafos no presente prefácio da dissertação transformada em livro do doutorando Tadeu Aparecido Malaquias e da Prof.ª Dr.ª Alboni Marisa Dudeque Pianovski Vieira. Já conhecia Tadeu Malaquias como amigo e músico na Orquestra Sinfônica do Paraná. Em 2013, Tadeu foi um estudante muito participativo e destacado na disciplina Metodologia do Ensino da Música IV, por mim ministrada na Embap, hoje Unespar, Campus de Curitiba I. Lembro o seu interesse e zelo com os temas relacionados à educação musical, bem como do seu pedido em antecipar sua defesa do Trabalho de Conclusão de Curso para que ele pudesse, naquele mesmo ano, submeter projeto de pesquisa para a seleção do mestrado no Programa de Educação da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Tal empenho mostrou logo ótimos resultados com a escrita da sua dissertação.


			Como docente da Embap e como entrevistada, percebo a riqueza da análise tecida pelos autores por meio da História Cultural sobre o trabalho pedagógico-musical desenvolvido na instituição, iniciado pouco antes do ano 2000 e que perdura até o momento presente. O olhar trazido pela área da Educação sobre um trabalho desenvolvido na área de Música, subárea de educação musical, revela aspectos históricos e filosófico-educacionais mais amplos, os quais educadores musicais e músicos muitas vezes não conseguem exprimir e/ou valorizar de forma clara e assertiva. Entre tais aspectos, inclui-se a construção conjunta na instituição de um novo paradigma educacional para música, fruto do interesse de um grupo de professores.


			Na trama do presente trabalho, os autores conseguem desvelar, por meio da análise de documentos e de entrevistas, como as ideias advogadas por Keith Swanwick tiveram influência na instituição, inicialmente por meio de cursos oferecidos no nível de pós-graduação lato sensu, desdobramentos que ocorreram, por meio de pesquisas de mestrado realizadas por alguns docentes, pela sua implementação nos cursos do Programa de Extensão da instituição voltados a crianças e adolescentes, atual Programa PIEM para crianças, e na graduação, como conteúdo de disciplinas do curso de Licenciatura em Música.


			No primeiro capítulo da obra, a abordagem volta-se para o ensino de música no Brasil e, particularmente, para a Embap como instituição formadora. O segundo capítulo apresenta a contribuição teórica do educador musical inglês e examina a educação estética advogada pelo autor, compreendida como objetivo central da educação musical. No mesmo capítulo ainda é estabelecido um paralelo com o pensamento de filósofos da estética como G. W. Hegel e A. Schopenhauer. Apontar para a educação musical estética amplia a percepção do educador e a formação do educando. Talvez tal visão seja mais facilmente desenvolvida em contextos de escola especializada em música, como na presente pesquisa. Contudo vale lembrar que essa tendência filosófica, essencialista, também deva ser observada e promovida pelos educadores em outros contextos, como a escola e projetos sociais, os quais muitas vezes enfatizam mais a visão funcionalista ou utilitária. Muitos autores da área de educação musical defendem o equilíbrio entre essas tendências e acredito que a leitura do presente capítulo possa “renovar”, para o leitor, o fazer musical baseado em prol dos argumentos intrínsecos do discurso musical.


			No terceiro capítulo, a técnica da história oral permitiu analisar os depoimentos de algumas professoras que participaram desse processo manifestando suas considerações, questionamentos e vivências e costurar tais informações com a pesquisa bibliográfica e documental. Foi enriquecedor ler o capítulo e compreender melhor o depoimento das colegas e contar com uma análise apoiada em conceitos propostos por Chartier, os quais permitem identificar significados pessoais imbricados nos acontecimentos históricos. Assim, indico a leitura a todos que estão envolvidos com a educação, a educação musical e aos que queiram fazer o exercício de pensar sobre a influência exercida por pessoas em suas instituições.


			Março de 2018.


			Prof.ª Dr.ª Anete Susana Weichselbaum


			Professora adjunta da Unespar, campus de Curitiba I, Embap
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INTRODUÇÃO


			O tema deste livro – as causas e os desdobramentos da implementação das teorias educacionais de Keith Swanwick na Escola de Música e Belas Artes do Paraná (Embap) – foi eleito não só pela grande disseminação de sua obra, mas também por ser a base metodológica dos cursos de Música nessa instituição. A influência de Swanwick estende-se desde os cursos de musicalização infantil, ofertados no programa de extensão, no curso de licenciatura em Música e no programa de pós-graduação, impactando diretamente na formação musical e didática desde o início de sua implantação, que aconteceu oficialmente no ano de 20003.


			A mudança de concepção educacional ocorrida na Escola de Música e Belas Artes do Paraná esteve inserida numa grande variação que a educação musical sofreu durante o século XX e que teve no professor Swanwick um dos seus principais expoentes, baseando e relacionando seus modelos4 educacionais aos estudos de autores consagrados, como Jean Piaget.


			Swanwick ficou conhecido por defender e elaborar metodologias que tornam possível a vivência musical para indivíduos (bebês, crianças, jovens e adultos), não tendo como objetivo único a formação de intérpretes e especialistas virtuosos na execução de instrumentos ou do canto na música erudita; tinha também o compromisso de ser uma forma de “inclusão musical” acessível a todos, sendo propiciada em diferentes espaços e não restrita a academias formais de música. 


			Nesse modelo, que não é um método de educação musical, mas antes carrega em si uma visão filosófica sobre a educação musical, Swanwick (1979) advoga o envolvimento direto dos alunos com música através da composição, da apreciação e da execução e confere aos estudos de literatura e técnica um papel periférico, secundário, embora admitindo-os como necessários no ensino. O fato de considerar a técnica e a literatura como periféricas no ensino instrumental, retira o foco da aula de música na reprodução de habilidades técnicas e motoras, na aquisição de habilidades aurais e nos conhecimentos sobre música e favorece uma experiência musical mais rica e variada.5 


			Em razão dos benefícios que proporciona em sua prática, o ensino de música tem ganhado destaque e mostrado relevância em sua aplicação em diferentes contextos de aprendizagem. 


			[...] entre as funções da educação musical teríamos a de favorecer modalidades de compreensão e consciência de dimensões superiores de si e do mundo, de aspectos muitas vezes pouco acessíveis no cotidiano, estimulando uma visão mais autêntica e criativa da realidade6. 


			A educação musical deixou de ter uma metodologia estritamente técnica e embasada em tradições que atravessam séculos de práticas, e passou a ser também uma atividade de desenvolvimento cognitivo aplicável para qualquer pessoa. 


			Daí emerge a importância do professor Keith Swanwick, reconhecido como um dos principais e mais citados educadores musicais da segunda metade de século XX, e por desenvolver modelos para iniciação e formação musical com uma preocupação especial sobre os tipos de experiência que o ensino da música pode proporcionar aos estudantes.


			Nessa perspectiva, debruçamo-nos no estudo de como as teorias de Swanwick foram incorporadas na Embap, sendo necessário um aprofundamento sobre a história das concepções educacionais nessa instituição, tanto no âmbito da formação musical como na formação de professores de música.


			Para vertentes mais antigas e estabelecidas de educação musical, Swanwick7 refere-se a elas como pedagogias com “valores tradicionais”. O termo “tradicional”, para a educação musical, assume esse sentido nesta pesquisa, mas quando se fala especificamente das práticas estabelecidas na Embap foi utilizado o termo “pedagogia clássica”, por ser mais apropriado ao contexto da instituição. A pedagogia clássica que caracterizou a Embap pode estar ligada a uma tradição cultural que remete não só às origens da instituição como também às da cidade de Curitiba. Para um melhor entendimento do significado dessa afirmação, cabe a apresentação de um breve relato da história da fundação da Embap e da contextualização social e cultural relacionada ao desenvolvimento da cidade de Curitiba.


			A Escola de Música e Belas Artes do Paraná é uma instituição de ensino superior estadual, fundada em 1948 e reconhecida em 1954 pelo Conselho Federal de Educação. A partir de 2012, com a criação da Universidade Estadual do Paraná, a Embap foi integrada à nova instituição.


			Sua fundação foi um marco na história artística e educacional no Paraná, sendo o ponto culminante de um processo histórico-social que remete à consolidação de Curitiba como centro cultural do estado. É importante destacar que o movimento musical no estado se iniciou na antiga capital da comarca, em Paranaguá, com iniciativas particulares de conjuntos musicais apresentando-se em cerimônias de igrejas e escolas8. Esse panorama começou a modificar-se em 1812, quando Curitiba é nomeada a sede da comarca do sul da capitania de São Paulo9.


			A partir desse período, a chegada de imigrantes intensificou-se, entre os quais havia “inúmeros artistas, intelectuais, professores e profissionais liberais, que exerceram grande influência na construção da sociedade e da identidade do curitibano”10. Isso levou à formação de um contexto social que motivou movimentos de valorização da cultura e da educação na cidade.


			Um fato importante que justificou a vinda de imigrantes para a região foi o desenvolvimento econômico propiciado pelo cultivo da erva-mate. Como desdobramento desse desenvolvimento econômico, ocorreu um gradativo processo de florescimento cultural de Curitiba11. A proliferação de diferentes culturas não foi resultado apenas da expansão econômica, mas também da manutenção das tradições culturais que os imigrantes oriundos de outros países – e especialmente, no caso da música, da Europa – traziam. O movimento “pela preservação da cultura dos países de origem dos imigrantes deu origem, nas suas colônias, a escolas para suas crianças, a igrejas para as suas manifestações religiosas e a associações recreativas para seu lazer cotidiano”12. O estímulo a essa prática musical dos imigrantes nas colônias foi uma das formas de preservação dessas culturas.


			Sobre o desenvolvimento musical em Curitiba no século XIX, Roderjan e Roderjan contam que:


			Com a prática da música doméstica, nos tradicionais serões em família, não é de admirar que se desenvolvesse no Paraná o gosto pela música de câmara, [...]. Essa prática também difundida entre as famílias alemãs que por esses tempos imigraram para cá, exterioriza-se nas apresentações públicas13.


			A prática musical, além de ter lugar nos ambientes familiares, também passou para as bandas militares, já na segunda metade do século XIX, estando presente em “comemorações oficiais e também nas diversões populares”14: esse registro faz-se necessário pelo relato do surgimento das primeiras práticas de ensino musical coletivo, que não estariam ligadas apenas a uma tradição familiar transmitida entre gerações, mas ao início de uma identidade cultural social que começava a ganhar força. Foi nesse contexto que “a prática da música de banda em todo o Estado se deu com os humildes professores de música desses primeiros tempos, quando não havia escola de música”15. Ademais, é importante destacar a relevância que as bandas de música tiveram na disseminação da educação musical durante o século XIX. 


			As iniciativas musicais de formação de bandas e apresentações de música de câmara eram meios de preservar as culturas dos países de origem dos imigrantes, mas não eram as únicas formas. Os imigrantes também mantinham suas raízes culturais por meio da “manutenção de hábitos, de costumes, da língua, de características alimentares e moradia, de técnicas de trabalho, do artesanato e da religião, havia, também e de forma bastante acentuada, o cultivo da música, do teatro e da dança”16.  


			Como resultado das crescentes atividades artísticas durante o século XIX, foi inaugurada a Escola de Belas Artes e Indústrias do Paraná, em 1886, que passou a ter um papel fundamental na formação da geração de artistas paranaenses que viriam a fundar a Embap17. Sobre o fluxo histórico das artes em relação ao panorama social no Paraná no final do século XIX, Roderjan e Roderjan descrevem esse cenário:


			[...] a partir das duas últimas décadas de 1800, assistiram a grandes transformações políticas e administrativas, sendo exaltado naquele tempo o sentimento cívico, os ideais românticos de liberdade e igualdade, alimentados por sociedades secretas, literárias, políticas, depositárias de todo o ardor romântico do século do liberalismo.18 


			A prática musical estabelecer-se-ia definitivamente como uma manifestação importante na cultura curitibana, possuindo, inclusive, um legado de mais de meio século de desenvolvimento. Para Roderjan e Roderjan, “no alvorecer do século XX já temos um passado musical, homens que, através de suas realizações, legaram a seus descendentes e conterrâneos uma herança de talento e trabalho”19. 


			Todos esses empreendimentos culturais renderam inúmeros frutos para a cidade de Curitiba, que entrou no século XX com um forte movimento artístico em diferentes searas artísticas, como teatro, balé, música e montagem de espetáculos, que inseriam essas diferentes linguagens na sua programação. 


			Como consequência dessa intensa atividade, Prosser explica que:


			Com o crescimento cada vez maior da demanda por docentes e por eventos culturais, considerava-se necessária a criação de uma escola de ensino superior de arte que formaria os artistas e, portanto, os professores que iriam, então, ministrar seus conhecimentos nas diferentes escolas regulares ou artísticas, formando, por sua vez, novos artistas e novos professores.20


			Surgiram, nesse quadro, as primeiras associações de artistas na cidade de Curitiba, entre elas a Sociedade de Cultura Artística Brasílio Itiberê (Scabi)21, que posteriormente viria a ser fundamental nas articulações para a criação de uma instituição de nível superior para as artes em Curitiba. O movimento de criação dessa instituição iniciou-se de maneira mais incisiva em 1947, com o apoio decisivo da Scabi, que também recebeu incentivo de outras organizações culturais, como a Sociedade Amigos de Alfredo Andersen22. 


			A Scabi foi a principal associação que agregou manifestações em prol da criação de uma escola superior de artes, tendo papel de destaque no apoio do movimento artístico, especialmente musical, em Curitiba. Segundo Prosser, a Scabi:


			[...] tinha por objetivo principal o fomento da vida cultural musical de Curitiba, por meio da realização de concertos, cursos e palestras com os mais destacados compositores e intérpretes brasileiros e estrangeiros da época. Visava ainda a criação de uma orquestra e de uma escola superior de arte, além da promoção de atividades de ‘educação social através da música’, mediante o canto orfeônico não apenas com estudantes, mas também com operários.23 


			O compromisso da Scabi com a cultura curitibana era reflexo da composição da associação, que contava com os principais intelectuais da cidade, entre eles o professor Fernando Corrêa de Azevedo24 (1913-1975), presidente da Scabi em 1947, que, com Moysés Lupion25, articulou a criação de uma escola de artes pública em Curitiba. A Scabi caracterizou-se, entre outras coisas, por iniciativas de popularização do ensino de música. Segundo Prosser, a Scabi também possuía ações pedagógicas:


			[...] incentivando a música nas escolas, atingindo enorme contingente de crianças; procurava formar professores para essas escolas; ofertava cursos informais de curta duração com intérpretes que estivessem na cidade; e dava concertos didáticos para os jovens e para os operários. Além disso, havia em sua pauta a criação de uma escola superior de música e artes plásticas.26


			O projeto de criação de uma escola de música veio na esteira de outras iniciativas, como a reconstrução do Teatro Guaíra e a construção de uma biblioteca pública, sempre contando com a participação ativa de importantes intelectuais da primeira metade do século XX. Esse movimento intelectual estava ligado a um “projeto amplo de fomento a cultura, desencadeado por Raul Gomes27 [...] tudo isso, relacionado ao movimento de ensino liderado por Erasmo Pilotto28 e Adriano Robine, do qual Raul Gomes participava como mentor intelectual”29. 


			O professor Fernando Corrêa de Azevedo foi responsável pelos primeiros trabalhos de organização, estudando a estrutura e o funcionamento de uma escola de artes e conhecendo outras instituições já existentes e ativas no país. Regressando de viagem, Fernando Corrêa de Azevedo elaborou o quadro docente, que foi dividido entre os Departamentos de Música e de Belas Artes. Como consta no Livro de Atas das reuniões da Congregação da Embap, que abarca o período entre 1948 e 1988, o Departamento de Música era composto pelos professores Alceu Bocchino (leitura à primeira vista, transposição e acompanhamento ao piano), Altamiro Bevilacqua (clarim e cornetim), Benedito Nicolau dos Santos (noções de ciências físicas e biológicas aplicadas), Bento Mussurunga (instrumentação e orquestração), Bianca Bianchi (violino e conjunto de câmara), Charlotte Frank (violoncelo), Edgard Chalbaud Sampaio (folclore), Fernando Corrêa de Azevedo (história da música), Guilherme Carlos Tiepelmann (contrabaixo), Hugo Antonio de Barros (análise e construção musical), Inez Colle Munhoz (piano), Iolanda Fruet Correia (dicção), João Poeck (contraponto e fuga), João Ramalho (oboé e fagote), Jorge Frank (flauta), Jorge Kaszás (regência e prática de orquestra), José Coutinho de Almeida (orfeão), Lício de Lima (clarinete e congêneres), Ludwig Seyer (violino e violeta, harmonia elementar, análise, contraponto e instrumentação), Luiz Eurógilo Zilli (canto coral), Margarida Solheid Marques (pedagogia musical), Margarida Zugueib (teoria musical), Natália Lisboa (iniciação musical), Prudência Ribas (canto), Raul Menssing (piano), Remo de Persis (declamação lírica), Renée Devrainne Frank (piano e harmonia superior) e Severino d’Atri (trombone e congêneres)30. 


			A Escola de Música e Belas Artes do Paraná foi oficializada no dia 3 de outubro de 1949, porém já estava em atividade desde 17 de abril de 194831. Sua primeira sede foi na Rua Emiliano Perneta, 50. Em 1951, a escola teve sua sede oficial transferida para o número 179, na mesma rua. No momento da realização deste estudo, a sede administrativa da Embap estava localizada na Rua Comendador Macedo, 254, no Centro de Curitiba.


			Sobre as questões referentes ao início do funcionamento da instituição, sua transferência para a sede oficial e o contexto educacional nacional em que a criação da Embap esteve inserida, são temas que foram aprofundados no primeiro capítulo. Após a apresentação de uma síntese do processo de fundação da Embap é apresentada uma breve biografia do educador musical Keith Swanwick.


			Nascido na Inglaterra em 1937, Swanwick graduou-se pela Royal Academy of Music, na qual estudou piano, órgão, trombone, composição e regência. Tem grande experiência atuando como músico de orquestra e organista de igreja, além de lecionar em escolas de ensino médio, cursos de pós-graduação e ensino superior. Foi o primeiro professor titular de educação musical e diretor de pesquisa no continente europeu e editor do British Journal of Music Education32 entre 1984 e 1998, sendo nomeado também como o primeiro presidente do British National Association in the Arts, em 1988. Atuou como dirigente do Music Education Council33 entre os anos de 1991 e 199534. 


			Foi professor visitante da Universidade de Washington durante o ano de 1988 e professor conselheiro do Instituto de Educação de Hong Kong de 1999 a 2001. Atua como palestrante em diversos encontros educacionais pelo mundo, tendo participado de eventos no Brasil, em Portugal, Holanda, Colômbia, Chipre, Noruega, Itália, EUA, Canadá, Irlanda, Espanha, Cingapura, Nova Zelândia, Estónia, Grécia, Islândia, Finlândia, Austrália, Jamaica, Suécia e Cazaquistão35.


			Contar com Swanwick como principal referencial teórico não só nos cursos de formação musical, mas em suas matérias de didática, foi uma grande mudança de concepção educacional e na formação de professores na Embap. A escolha de Keith Swanwick ocorreu em virtude da expressiva contribuição proporcionada por sua bibliografia na filosofia e na metodologia pedagógica musical. 


			O registro histórico, o debate de suas práticas pedagógicas e a hipótese de relacionar suas obras com a prática de formação de professores podem ser de grande importância para o aprofundamento, a assimilação e a aplicação de suas ideias dentro de diferentes contextos educacionais. Levando em consideração a importância dessas teorias na formação dos estudantes e especialmente na formação dos professores de música, é apresentado o seguinte problema:


			Como se deu o processo de influência das teorias educacionais de Keith Swanwick na Embap?


			Enquanto desdobramentos da questão problematizadora, surgiram outras questões norteadoras: 


			Quando se deu o início da aplicação dos modelos educacionais de Swanwick na Embap?


			Como os modelos educacionais de Swanwick passaram a ser aplicados e posteriormente a ser a base da iniciação musical nos cursos de extensão e uma importante teoria abordada, pesquisada e debatida no curso de licenciatura em Música da Embap?


			Quais os motivos para a adição de um novo modelo educacional na Embap, agregando mais uma concepção a uma pedagogia clássica já estabelecida na instituição?


			As concepções educacionais de Swanwick continuam exercendo influência na Embap?


			Para conseguir responder de maneira satisfatória às questões levantadas, foi preciso delimitar com clareza os objetivos que a pesquisa pretendeu alcançar. O objetivo geral é analisar o processo de influência das teorias educacionais de Keith Swanwick na Escola de Música e Belas Artes do Paraná. Entre os objetivos específicos, foram consideradas as necessidades de: a) descrever o início da abordagem das concepções educacionais de Swanwick na Embap; b) relatar como os modelos educacionais de Swanwick começaram a ser abordados na instituição, permeando desde o curso de musicalização infantil até o de formação de professores; c) expor quais os motivos para a adição de novos modelos educacionais em uma instituição com concepções clássicas de ensino tradicionalmente estabelecidas; d) analisar se os modelos educacionais propostos por Swanwick continuam exercendo influência nos cursos de formação musical e de formação de professores de música na Embap.


			Para alcançar esses objetivos, foi necessário amplo trabalho de levantamento de dados que transcenderam a perspectiva histórica, com incursões a temas variados, em razão de o próprio Swanwick lançar mão de diferentes áreas do conhecimento para construir seus modelos educacionais.


			Foi utilizada uma literatura relacionada à educação musical, à história cultural, à história da educação no Brasil e à formação de professores, para maior abrangência do tema proposto. Esse material pode apresentar um conteúdo diversificado, mas conta com pontos importantes sobre temas que Swanwick trata na elaboração dos seus modelos educativos, contribuindo significativamente para esta pesquisa.


			Os livros escritos por Swanwick – A basis for music education, Musical knowledge: intuition, analysis and music education, Ensinando música musicalmente e Música, mente e educação – foram fundamentais para a assimilação de seus modelos educacionais e como aplicá-los em diferentes contextos, contribuindo também para justificar sua implementação na matriz curricular da Embap. Abordar suas teorias possibilita sua utilização em diferentes espaços de educação musical. Para isso, um dos argumentos debatidos em sua literatura foi a necessidade de um professor reflexivo, que estimule seus estudantes, levando em conta questões como a conscientização do contexto social, histórico e cultural. Entender o papel atribuído ao professor e ao aluno nas diferentes tarefas, relacionar as atividades propostas com a experiência musical dos estudantes e articular essas propostas às necessidades educativas ou inseridas no currículo escolar são outras questões relevantes. Para isso, o principal conceito que Swanwick aborda ao longo da sua literatura é o desenvolvimento em torno do seu conceito de “experiência estética”.


			Reicher36 possibilitou a introdução dos conceitos básicos da filosofia estética, permitindo a construção do debate entre os diferentes autores que Swanwick utiliza para construir seu conceito sobre o tema. Entre esses autores está Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). Hegel elaborou um dos maiores e mais profundos estudos sobre filosofia estética e como ela se relaciona com a música. Sobre esse assunto, destacam-se os livros Cursos de estética e Estética. Contar com suas considerações sobre o tema permitiu uma impactante contribuição para a pesquisa. Ainda em relação ao estudo da estética filosófica e a música, Arthur Schopenhauer (1788-1860), outro pensador citado por Swanwick, também somou importantes reflexões à pesquisa com suas concepções expostas em A metafísica do belo. Mesmo partindo de um ponto antagônico de Hegel referente à percepção estética37, Schopenhauer atribui à música o mesmo status de importância que seu antagonista. Tanto Hegel como Schopenhauer consideram a música a mais importante arte a ser vivenciada pelo ser humano.


			Com a necessidade de compreender suas filosofias e os desdobramentos históricos que permitiram que esses autores estudassem tão profundamente o impacto da música para a humanidade, Scruton38 descreve o processo de desenvolvimento filosófico a partir da Idade Moderna. Dessa forma, foi possível agregar importantes tendências epistemológicas que elucidaram as ideias de autores com obras tão extensas e complexas, como Hegel e Schopenhauer.


			Um documento fundamental para esta pesquisa foi o Referencial Acadêmico e Administrativo do Programa de Extensão em Música da Escola de Música e Belas Artes do Paraná39. Foi na elaboração e aplicação do conteúdo desse documento no programa de extensão da Embap que se deu o início oficial do emprego dos modelos educacionais de Keith Swanwick na instituição, embasando sua abordagem também nas matérias de didática no curso de licenciatura em Música. O contato com documentos oficiais, como legislações, planos de curso e correspondências da Embap, também auxiliou na descrição histórica das práticas educacionais.


			Livros, artigos e entrevistas de educadores musicais contemporâneos foram utilizados com o objetivo de fundamentar ainda mais a pesquisa, além de contextualizar de forma mais abrangente a utilização de diferentes práticas na educação musical. Entre os autores pesquisados estão Hentschke, França e Del Ben, com pesquisas em parcerias como Hentschke e Del Ben e França e Swanwick40. As pesquisas de Weiland, Weichselbaum e Andrade41 mostram os desdobramentos das concepções educacionais de Swanwick no contexto educacional paranaense, proporcionando um aprofundamento das questões relevantes à pesquisa.


			Na dissertação de Weiland42 foi traçado um paralelo entre a pedagogia de Keith Swanwick e outros autores, como Jean Piaget, o que proporcionou um diálogo e relacionou a educação formal com a educação musical.


			Em sua tese, Weichselbaum43 investigou as possíveis diferenças de desenvolvimento musical de estudantes de música, tendo como base de atividades o modelo proposto por Swanwick.


			A referência de destaque na interpretação dos dados coletados foi Bardin44, que elaborou métodos que auxiliam o processo de análise de conteúdos em pesquisas. Como ferramenta metodológica para auxiliar a interpretação dos dados coletados durante as entrevistas e pesquisa de livros e documentos, Bardin foi amplamente consultada, apresentando alternativas de análises críticas no tratamento de pesquisas quantitativa e qualitativa, exemplificando as formas, os critérios de organização e as técnicas de análise, servindo como um guia para análises de diferentes tipos de estudos.


			Poupart45 também auxiliou na interpretação e análise dos dados coletados, tratando de questões epistemológicas, teóricas e metodológicas que devem ser levadas em conta numa pesquisa que faça uso de entrevistas para coletar dados. 


			Relacionando esse tema à educação musical, Fonterrada46 proporcionou importante fonte de informações. Seu ensaio versa sobre a música, a educação musical e a sociedade, com uma visão histórica sobre as abordagens educacionais e os valores sociais que são atribuídos à música. Outros temas debatidos referem-se à obrigatoriedade do ensino de música nas escolas e a como as instituições de ensino estão lidando com essa medida. 


			Para possibilitar uma contextualização histórica, Fávero47 trouxe significativos dados sobre o processo de desenvolvimento educacional no Brasil. O enfoque principal no seu trabalho é abordar o desenvolvimento das instituições de ensino superior no país. Para isso, levantou relevantes informações sobre questões relacionadas à educação e suas relações com as políticas governamentais vigentes nos diferentes períodos históricos no Brasil.


			Alucci et al.48 trouxeram a complementação da relação entre a história educacional no Brasil e como a educação musical inseriu-se nesse contexto. Proporcionaram também debates sobre como a música foi utilizada pelos diferentes governos como meio para transmitir e disseminar ideologias.


			Com as transformações proporcionadas pela influência das teorias educacionais de Swanwick na Embap, foi importante recorrer a uma literatura que possibilitasse analisar e compreender os fenômenos descritos. Segundo o Referencial da Embap, as teorias de Swanwick sugerem transportar para a prática educacional uma concepção que contempla ao mesmo tempo as vivências, os conhecimentos e os processos de aprendizagem dos estudantes, com o conhecimento musical sendo transmitido fazendo-se valer da tradição histórica, mas também da cultura musical contemporânea49. Essas ideias simbolizaram uma transformação não só pedagógica como cultural dentro da instituição.


			A partir dessa metamorfose, mais uma concepção foi inserida na prática educacional dentro da Embap, em que novos paradigmas educacionais passam a ser exercidos, buscando um processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e inclusivo, possibilitando que estudantes oriundos de diferentes contextos sociais pudessem assimilar os conteúdos e associá-los, conforme sua vivência musical adquirida antes do ingresso na instituição e, a partir desse ponto, trabalhar com novos conceitos e sonoridades da linguagem musical.


			É possível propor um diálogo entre essa abordagem educacional com as considerações de Morin50 sobre os novos paradigmas da educação, relacionando suas ideias à educação musical. Expondo suas concepções sobre os novos paradigmas, o autor ensina que:


			A educação deve favorecer a aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlatada, estimular o uso total da inteligência geral. Este uso total pede o livre exercício da curiosidade, a faculdade mais expandida e a mais viva durante a infância e a adolescência, que com frequência a instrução extingue e que, ao contrário, se trata de estimular ou, caso esteja adormecida, de despertar.51 


			A definição de paradigma nesta pesquisa corrobora a visão de Thomas S. Kuhn (1922-1996), no livro A estrutura das revoluções científicas, de 1962, no qual aponta um conjunto de conceitos, modelos e padrões que se relacionam, gerando a estrutura de novas teorias que explicam aspectos da realidade científica contemporânea. Kuhn considera como paradigma “as realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e soluções modelares para uma comunidade de praticantes de uma determinada ciência”52. Quando se alcança um consenso de um conjunto de cientistas sobre determinado acontecimento, tem início uma coesão unificadora em volta dessa nova temática. É dentro dessa sentença que Kuhn constrói seu conceito de paradigma, e foi nessa perspectiva que o conceito foi utilizado nesta pesquisa.


			Essa visão sobre a mudança paradigmática em um contexto amplo das ciências auxilia no entendimento de uma mudança paradigmática ocorrida em contexto mais restrito, no caso a Embap. O trabalho de Kuhn impactou diferentes campos de estudo, como a filosofia, a sociologia, a educação e a economia, proporcionando um intenso debate. Os conceitos principais ali expostos descrevem a ascensão e o estabelecimento de uma ciência. Posteriormente, e decorrente desse processo, segue uma série de anomalias e a ciência entra em estado de crise. Na busca por soluções para a crise estabelecida, emergem novas teorias científicas, até o momento de uma revolução no campo de estudo e, por conseguinte, o estabelecimento de um novo paradigma. Para Kuhn, “decidir rejeitar um paradigma é sempre decidir simultaneamente aceitar outro e o juízo que conduz a essa decisão envolve a comparação de ambos os paradigmas com a natureza, bem como a sua comparação mútua”53. 


			A pertinência da utilização dessas concepções para a pesquisa dá-se por, segundo Kuhn, tratar-se de acontecimentos perceptíveis na história das ciências, que descrevem o desenvolvimento de fenômenos análogos em outros campos de estudo, como a educação. Quando se descreve a trajetória das teorias de Swanwick na Embap, os mesmos fenômenos descritos por Kuhn podem ser observados, caracterizando um processo de mudança de paradigma educacional na instituição.


			Observando o conteúdo abordado até aqui, é perceptível a essência interdisciplinar de nosso livro. Por isso, fundamentá-lo no campo da história cultural possibilitou a confecção de um relato histórico sobre o tema proposto, que permitiu abarcar as mais variadas nuances contidas em um trabalho com essas características.


			O historiador francês Roger Chartier, responsável por estudos sobre instituições de ensino e sociabilidades intelectuais, história da leitura, história do livro e cultura política, foi a principal referência teórica sobre a construção e função da pesquisa histórica. No livro A história cultural: entre práticas e representações, ele buscou valorizar a função interpretativa da história cultural, analisando conjuntos de práticas e objetos culturais, além de refletir como são criadas diferentes dinâmicas nos contextos sociais.54


			Sobre a importância dessa maneira de elaborar uma pesquisa de caráter histórico, Chartier traz os conceitos de representação, práticas e apropriação:


			Por um lado, existe uma permanente interrogação sobre a possibilidade de ir do discurso ao facto, o que obriga a por em causa a ideia da fonte enquanto testemunho de uma realidade de que esta seria mero instrumento de mediação. Donde, a dupla tendência para analisar a realidade através das suas representações e para considerar as representações como realidade de múltiplos sentidos. Por outro lado, constata-se a existência de práticas sociais que não poderão ser reduzidas a representações, pois revestem uma lógica autônoma. Resolver esta tensão implica tomar operatórias a noção de leitura e o conjunto de formas de apropriação, as quais permitem pensar simultaneamente a relação de conhecimento, em particular os procedimentos com as fontes, e o conjunto dos actos de relação, comprometedores de práticas e de representações.55


			Essa reflexão alerta para a necessidade de um olhar sensível aos indivíduos ou grupos envolvidos na pesquisa, além da abordagem do próprio tema em si. Adotar essa ótica como parte fundamental desse estudo mostrou-se de grande valor à interpretação dos eventos relatados nos próximos capítulos. Com essa síntese apresentada acima, Chartier mostra a possibilidade de elaborar-se o estudo histórico, dando grande ênfase às construções simbólicas inseridas na descrição dos relatos. A partir desse fenômeno, surge o conceito de representação. Entre as formas que os símbolos se constituem na consciência individual ou coletiva, estão “o modo como em diferentes lugares e momentos uma determinada realidade social é construída, pensada, dada a ler”56. 


			 Esses símbolos carregam as subjetividades presentes em indivíduos ou grupos sociais, que não podem ser resumidas a eles, sendo necessário levar em conta o conceito de prática. As práticas estão ligadas às objetividades dos grupos ou indivíduos, como os costumes. É aquilo que se observa de maneira direta no objeto de estudo histórico, que algumas vezes se mostra autônomo das representações. Sobre o conceito de práticas, Venâncio reflete que Chartier não lida somente com uma história teórica, mas “transborda a noção de que os modos de pensar de um sujeito só são compreensíveis e abordáveis se em relação a outros que o precederam e lhe são contemporâneos”57. As práticas às quais se refere Chartier estão nessas dinâmicas do sujeito, seja em relação a outro sujeito ou à natureza e, por esse motivo, também não podem ser explicadas por si mesmas, pois dessas relações emergem essencialmente também as representações.
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